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APRESENTAÇÃO
Inicialmente localizamos o leitor quanto ao contexto de organização desta obra; 

pois, nesse momento, (sobre)vivemos em um contexto pandêmico no qual os desafios 
enfrentados perpassam as “(...) relações entre a preservação da vida e as necessidades 
sociais tão preciosas a nós humanos, seres gregários que somos, bem como as dificuldade 
relativas ao trabalho, à economia e à sustentabilidade das instituições.” (GATTI, 2020, p. 
301).

Neste contexto, é com entusiasmo de dias melhores que apresentamos o livro: 
“Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades na Educação” cujas temáticas focam a 
problematização da educação em relação as práticas, discursos, subjetividades e ideias, 
voltadas a formação de professores, gestão educacional, contexto pandêmico, inclusão, 
gênero e diversidade, ensino de Ciências e Matemática, práticas interdisciplinares, 
profissionalização e trabalho docente, Educação à Distância, entre outros. 

Uma obra estruturada a muitas mãos e que tem por objetivo socializar as diferentes 
produções, desde relatos de experiências a textos de pesquisas, vinculados a diferentes 
instituições nacionais e internacionais, ampliando o olhar acerca das temáticas que 
evidenciamos anteriormente. O número expressivo de artigos encaminhados para este 
livro e os resultados aqui apresentados, revelou a relevância da temática e dos estudos e 
pesquisas que vêm sendo realizados por diferentes pesquisadores, bem como reafirma o 
entendimento da imprescindível necessidade de Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades 
na Educação.  

Dessa forma, esperamos que esta obra seja a mola propulsora para futuras reflexões 
e inspirações para docentes em formação e/ou exercício da docência. Que ao ler os textos 
que apresentamos nesse volume inspiremos investigações e práticas exitosas, permitindo 
um ressignificar dos processos de formação, ensino e de aprendizagem. Os artigos que 
compõe este livro – cada um sob olhares, discursos, práticas, ideias e impressões de 
seus autores – buscam galgar por questões que inquietam o cotidiano social da educação, 
principalmente, contribuir com as discussões que promovam a qualificação do ensino 
no Brasil, reafirmando a necessidade de olhares mais apurado para subjetividade que 
compõem as diferentes práticas e discursos educacionais. 

Nesse sentido, portanto, desejamos a todos uma ótima e profícua leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1  GATTI, A. B. Possível reconfiguração dos modelos educacionais pós-pandemia. Estudos Avançados. vol.34 no.100 São 
Paulo Sept./Dec. 2020.
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“A ciência é um enigma que 
renasce, uma solução que cria 
um problema”. (BACHELARD)

1 |	 INTRODUÇÃO
O presente artigo tem como objetivo 

desenvolver uma análise sobre o que é ciência, 
como esta se constitui e qual a sua função para 
a existência humana. Partiremos do senso 
comum, estabelecendo as diferenças e pontos 

comuns entre este e o saber científico.
 O texto apresenta a seguinte estrutura: 

no primeiro momento, abordando a visão sobre 
o saber do senso comum, suas características 
e estabelecendo a sua relação entre o saber 
científico; o segundo momento, evidenciaremos 
que ambas as formas de conhecimento, senso 
comum e saber científico, visam buscar a ordem 
da realidade.

É, igualmente, nossa intenção 
fundamental, compreender a concepção de 
ciência à luz da filosofia, procurando entender 
o sentido da então ciência para a realidade 
humana.

2 |	 SENSO COMUM E SABER 
CIENTÍFICO

Para concebermos a ciência é necessário, 
antes de tudo, compreender o seu processo de 
constituição e desenvolvimento na história da 
civilização humana. Na visão de Morais (1988, 
p. 23), “a ciência é uma construção humana e, 
por isto mesmo, traz as alegrias e as misérias 
do ser humano”. Mas para que possamos 
entender essa “construção humana” é preciso 
distinguir o limítrofe que separa o senso comum 
do chamado saber científico.

Antes de traçar esses limites, 
observemos qual é a ideia que, geralmente, as 
pessoas comuns têm da ciência ou do cientista. 
No estudo de Alves (1995, p.10) eis algumas 
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imagens levantadas:

... gênio louco, que inventa coisas fantásticas; o tipo excêntrico, fora do 
centro, manso, distraído; o    individuo que pensa tempo todo sobre fórmulas 
incompreensíveis ao comum dos mortais. Alguém que fala com autoridade, 
que sabe sobre o que está falando, a quem os outros devem ouvir e... 
obedecer.     

Além dessas imagens, o autor acima mencionado nos remete a observar as imagens 
do cientista na televisão, nas propagandas. Pois sabem os agentes de propagandas que 
tais imagens são eficientes para desencadear decisões e comportamentos. Como se vê, 
passa-se a imagem de que o “cientista tem autoridade, sabe o que está falando e os outros 
devem ouvi-lo”. (ALVES, Ibid., 1995, P.10). Assim, é que usam a imagem da ciência e do 
cientista para ajudar a vender os produtos, como bebidas, remédios, cigarros e muitos 
outros.

Tais imagens nos levam a seguinte constatação:

O cientista virou um mito. E todo mito é perigoso, porque ele induz o 
comportamento e inibe o pensamento. Este é um dos resultados engraçados 
(e trágicos) da ciência. Se existe uma classe especializada em pensar 
de maneira correta (os cientistas), os outros indivíduos são liberados da 
obrigação de pensar e podem simplesmente fazer o que os cientistas 
mandam. Quando o médico lhe dá uma receita você faz perguntas? Sabe 
como os medicamentos funcionam? Ele manda, a gente compra e toma. Não 
pensamos. Obedecemos. Não precisamos pensar, porque acreditamos que 
há indivíduos especializados e competentes em pensar. Pagamos para que 
eles pensem por nós. . E depois ainda dizem por aí que vivemos em uma 
civilização científica... O que eu disse dos médicos você pode aplicar a tudo. 
Os economistas tomam decisões e temos de obedecer. Os engenheiros e 
urbanistas dizem como devem ser nossas cidades, e assim acontece. Dizem 
que o álcool será a solução para que nossos automóveis continuam a trafegar, 
e a agricultura se altera para que a palavra dos técnicos se cumpra. Afinal 
adianta pensar? Afinal de contas, para que serve a nossa cabeça? Ainda 
podemos pensar? (ALVES, Ibid., p.11) 

Sobre o exposto acima, o autor nos adverte que é preciso acabar com o mito de que 
o cientista é uma pessoa que pensa melhor do que as outras.  Pois o fato de uma pessoa 
exercer uma determinada atividade, como por exemplo, jogar xadrez não significa que 
ela seja mais inteligente do que os não-jogadores. E diz ainda que o fato do especialista 
resolver quebra-cabeças não o torna mais capacitado na arte de pensar. Partindo de tal 
ideia, Alves (Ibid., p. 12) afirma: 

Cientistas são como pianistas que resolveram especializar-se numa técnica 
só. Imagine as várias divisões da ciência – física, química, biologia, psicologia, 
sociologia – como técnicas especializadas. No início pensava-se que tais 
especializações produziriam, miraculosamente, uma sinfonia. Insisto não 
ocorreu. O que ocorre frequentemente, é que cada músico é surdo para o que 
os outros estão tocando. Físicos não entendem os sociólogos, que não sabem 
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traduzir as afirmações dos biólogos, que por sua vez não compreendem a 
linguagem da economia, e assim por diante.

Dessa afirmação, o autor acima citado, comenta:

A ciência não é um órgão novo de conhecimento. A ciência é a hipertrofia 
de capacidades que todos têm. Isto pode ser bom, mas pode ser muito 
perigoso. Quanto maior a visão em profundidade, menos a visão em extensão. 
A tendência da especialização é conhecer cada vez mais de cada vez menos 
(ALVES, Ibid., p. 12)

O pensador, Morin (2002), também nos chama a atenção sobre os problemas 
que a maioria das ciências que obedece ao princípio de redução, acarreta limitando o 
conhecimento do todo ao conhecimento de suas partes, consequentemente, tornando:

A inteligência parcelada, compartimentada, mecanicista, disjuntiva e 
reducionista rompe o complexo do mundo em fragmentos disjuntos, 
fraciona os problemas, separa o que está unido, torna unidimensional o 
multidimensional É uma inteligência míope que acaba por ser normalmente 
cega. Destrói no embrião as possibilidades de compreensão e de reflexão, 
reduz as possiblidades de julgamento corretivo ou da visão ao longo prazo. . 
(MORIN, 2002, p.43) 

Nesse sentido, é importante observar as ideias de Capra (1982), no momento em 
que analisa as características da crise do mundo atual, escreve:

[...] estarmos tentando aplicar os conceitos de uma visão de mundo obsoleta 
– a visão do mundo mecanicista da ciência cartesiana-newtoniana – uma 
realidade que já não pode ser entendida em função desses conceitos. Vivemos 
num mundo globalmente interligado, no qual os fenômenos biológicos, 
psicológicos, sociais e ambientais são todos interdependentes. Para 
descrever esse mundo apropriadamente, necessitamos de uma perspectiva 
ecológica que a visão de mundo cartesiana não nos oferece (CAPRA, 1982, 
p. 14).

O dito acima é que leva o autor a afirmar que precisamos de um novo “paradigma”, 
ou seja, uma nova visão da realidade, uma mudança fundamental em nossos pensamentos, 
nossas percepções e nossos valores. E assim, observa Capra (ibid., p. 14), “Os primórdios 
dessa mudança, da transferência da concepção mecanicista para a holística da realidade, 
já são visíveis em todos os campos e suscetíveis de dominar a década atual”.

Considerando os riscos do conhecimento especializado, quando este não leva em 
conta o global e o processo, isto é, outras formas de conhecimento, faz-se necessário 
concordar com Alves (1995, p. 12) quando diz que “A aprendizagem da ciência é um 
processo de desenvolvimento progressivo do senso comum. (grifo do autor). Só podemos 
ensinar e aprender partindo do senso comum de que o aprendiz dispõe”. 

E em que consiste essa aprendizagem da ciência? Alves busca esclarecimento para 
essa questão citando o seguinte pensamento:
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A aprendizagem consiste na manutenção e modificação de capacidades ou 
habilidades já possuídas pelo aprendiz Por exemplo, na ocasião em que uma 
pessoa que está aprendendo a jogar tênis tem força física para segurar a 
raquete, ela já desenvolveu a coordenação inata dos olhos com a mão, a 
ponto de ser capaz de bater na bola com a raquete. Na verdade, com a 
prática ela aprende a bater melhor na bola... Mas bater na bola com a raquete 
não é parte do jogo de tênis. Trata-se, ao contrário , de uma habilidade que o 
jogador possui antes de sua primeira lição e que é modificada na medida em 
que ela aprende o jogo. É o refinamento de uma habilidade já possuída pela 
pessoa.  (DUSHKI, 1970 apud ALVES, 1995, P.13) 

Já que a ciência é “um processo de desenvolvimento progressivo do senso comum”, 
grifo do autor, (ALVES, 1995, P. 12), vamos analisar o que é esse senso comum, de que 
forma ele funciona e qual é a sua relação com a ciência.

2.1	 Senso comum
Conforme Alves (1995), a expressão, senso comum, não foi inventada pelas pessoas 

do senso comum, pois elas nunca se preocuparam em se definir. Vejamos o exemplo que o 
autor citado acima nos apresenta, visando o entendimento desse tipo de expressão.

Um negro, em sua prática de origem, não se definiria como pessoa ‘de cor. 
Evidentemente. Esta expressão foi criada para os negros pelos brancos. Da 
mesma forma a expressão ‘senso comum’ foi criada por criada por pessoas que 
se julgam acima do senso comum, como uma forma de se diferenciarem das 
pessoas que, segundo seu critério, são intelectualmente inferiores. Quando 
um cientista se refere ao senso comum, ele está, obviamente, pesando nas 
pessoas que não passaram por um treinamento cientifico.  (ALVES, ibid., p. 
13.).

Outro autor, Morais (1988), ao tratar do senso comum, diz que podemos também 
dar a esta forma de conhecimento o nome de empírico, no sentido de ser aquele que deriva 
da experiência comum das pessoas. E, nesse sentido, o referido autor observa que, para 
compreendermos tal expressão, é necessário que se faça a distinção de dois vocábulos: 

...experiência, que é espontânea, acontece na vida sem nenhum planejamento. 
A vivência nos permite as percepções cotidianas ocasionais e daí se origina 
a ‘Experiência’. Já o experimento (ou experimentação) é aquilo que deve 
ocorrer segundo um plano de pesquisa. Deve ser simbolizado (ainda que 
não se restrinja a isto) pelo trabalho de laboratório. Enquanto a experiência 
é a-metódica e assistemática, o experimento é metodicamente provocado e 
sistematicamente analisado (MORAIS, p. 25.).

Já autores como CERVO e BERVIAN (1973) entendem o senso comum da seguinte 
forma:

Pelo conhecimento empírico, o homem simples conhece o fato e sua ordem 
aparente, tem explicações concernentes às razões de ser das coisas e dos 
homens e tudo isso obtido pelas experiências feitas ao acaso, sem método, 
e por investigações pessoais feitas ao sabor das circunstâncias da vida. Ou 
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então haurido no saber dos outros e nas tradições da coletividade; ou ainda 
tirado da doutrina de uma religião positiva.  (CERVO e BERVIAN, 1973, p.16 
apud MORAIS, 1988, p. 25)

Como se vê, constata Morais (1988), partindo da conceituação acima, já não se 
pode dizer que o conhecimento do senso comum contentasse com o fato ou fenômeno, 
sem preocupar-se de lhe buscar as causas. Assim, o homem simples tem necessidade de 
explicações. 

Dessa observação o autor acima mencionado, conclui: 

Todas as modalidades de conhecimento se originam da curiosidade, que, por 
sua vez, enraíza-se na necessidade. O que ocorre é que se torna muito difícil, 
sem métodos especiais de pensamento, encontrar relações entre fatos que 
não sejam aparentes. O saber vulgar tem explicações também. Algumas delas 
podem perfeitamente ser genuínas. Mas tal só acontece quando formidáveis 
rasgos de intuição conduzem à genuína explicação. (MORAIS, ibid., p. 26)

Verifiquemos ainda, em sua análise, como Alves (1995) define e explicita o 
funcionamento do senso comum. 

Prefiro não definir. Talvez simplesmente dizer que o senso comum é aquilo 
que não é ciência e isto inclui todas as receitas para o dia-a-dia. E a ciência? 
Não é uma forma de conhecimento diferente do senso comum. Não é um 
novo órgão. Apenas uma especialização de certos órgãos e um controle 
disciplinado do seu uso. Você é capaz de visualizar imagens? Então pense 
no senso como as pessoas comuns. E a ciência?  Tome esta pessoa comum 
e hipertrofie um dos seus órgãos, atrofiando os outros. Olhos enormes, nariz 
e ouvidos diminutos. A ciência é uma metamorfose do senso comum. Sem 
ele, ela não pode existir. E esta é a razão porque não existe nela nada de 
misterioso ou extraordinário.  (ALVES, 1995, p. 14)

Sobre o funcionamento do senso comum, Alves (1995) apresenta comentário, 
ilustrando-o com exemplos do cotidiano.

Se a gente compreender o senso comum poderá entender a ciência com 
mais facilidade. E nada melhor para se entender o senso comum que brincar 
com alguns problemas. Você está guiando um automóvel e repentinamente 
ele para. Em último caso você terá que chamar um mecânico. Mas o que 
nos interessa é saber com funcionaria o seu senso comum. O é que você 
faria com as mãos e com o cérebro? Que pensamentos orientariam suas 
mãos? Descreva o seu raciocínio em uma folha de papel. Em casa você gasta 
normalmente certo número de metros cúbicos de água. De repente você 
recebe uma conta enorme, correspondente ao dobro do que normal. Como 
é que você procederia para resolver o problema, passo a passo. (Ibid., p. 
14-15)

Além da definição e funcionamento do senso comum explicitado pelo autor acima, 
para ampliar e aprofundar nossa compreensão, vamos apresentar a visão da autora Aranha 
(1997). 
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Chamamos de conhecimento espontâneo, ou senso comum o saber resultante 
das experiências levadas a efeito pelo homem ao enfrentar os problemas da 
existência. Nesse processo ele não se encontra solitário, pois tem o concurso 
dos contemporâneos, com os quais troca informações. Além disso, cada 
geração recebe das anteriores a herança fecunda que não só é assimilada 
como também transforada. (...) O senso comum, enquanto conhecimento 
espontâneo ou vulgar é ametódico e assistemático e nasce diante da 
tentativa do homem resolver problemas da vida diária. O homem do campo 
sabe plantar e colher segundo normas que aprendeu com seus pais, usando 
técnicas herdadas de seu grupo social e que se transformam lentamente em 
função dos acontecimentos casuais cm os quais se depara. (ARANHA, 1997, 
P.  p. 127-128)

Podemos em nossa abordagem sobre o senso comum, mostrar que, conforme 
Morais (1988), Platão já fazia distinção entre três tipos de conhecimento: doxa (opinião, 
saber não provado, saber do povo), episteme e sofia (saberes especiais dos homens mais 
refletidos e estudados, correspondentes, o primeiro ao conhecimento tido naquele tempo 
como científico; o segundo a toda sabedoria dos primeiros “princípios” acumulada pela 
filosofia. Ainda no entendimento de Oppenheimer (apud MORAIS, 1988, p. 27), Platão 
afirmava que o que há de específico na doxa é poder conter verdades também. Contudo 
ela se distingue da filosofia e da ciência especial em não poder dar o fundamento do que 
diz ou pensa.

Por fim, vamos concluir essa nossa análise explicitando a relação estabelecida por 
essas duas formas de saber, isto é, senso comum e ciência nas palavras de Alves (1995, 
p. 20).

O senso comum e a ciência são expressões da mesma necessidade básica, 
a necessidade de compreender o mundo, a fim de viver melhor e sobreviver. 
E para aqueles que teriam a tendência de achar que o senso comum é inferior 
à ciência, eu só gostaria de lembra que, por dezenas e milhares de anos, 
os homens sobreviveram sem coisa alguma que se assemelhasse à nossa 
ciência. A ciência, curiosamente, depois de cerca de 4 séculos, desde que 
ela surgiu com seus fundadores, está colocando sérias ameaças à nossa 
sobrevivência.

3 |	 SENSO COMUM E SABER CIENTÍFICO: AMBOS EM BUSCA DA ORDEM
Até agora percebemos as diferenças que existem entre o saber do senso comum 

e o saber da ciência. Contudo, foi possível notar que ambas as formas de conhecimento 
estão, na verdade, em busca da ordem. Do simples camponês ao mais sofisticado cientista. 
Cada um à sua maneira, estão à procura de uma mesma realidade. E por que isso ocorre?

Segundo Alves (1995), para darmos uma resposta a esta pergunta precisamos sair 
do domínio da filosofia da ciência e entrarmos no mundo fascinante do comportamento dos 
organismos e das pessoas. E só assim podemos descobrir “que a exigência de ordem se 
fundamenta na própria necessidade de sobrevivência” (ALVES, 1995, p. 36). Pois não há 
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vida nem comportamento inteligente sem ordem. É nesse sentido que o autor acima citado 
nos convida a pensar sobre as afirmações de Lecky.

A habilidade para prever e predizer os acontecimentos ambientais, de 
entender o mundo em que se vive, e assim a capacidade para antecipar 
eventos e evitar a necessidade de reajustamentos bruscos, é um pré-requisito 
absoluto para que o indivíduo se mantenha inteiro. O indivíduo deve sentir 
que ele vive num ambiente estável e inteligível, no qual ele sabe o que fazer 
e como fazê-lo. A aprendizagem parece ser basicamente, um processo 
unificador cujo objetivo é uma atitude livre de conflitos (LECKY, 1969, p.83, 
apud ALVES, 1995, p.36)

É por essa razão que Alves (1995) afirma que a inspiração mais profunda da 
ciência não pode ser um privilégio dos cientistas, porque a exigência da ordem se encontra 
presente mesmo nos níveis mais primitivos da vida. Pois diz o autor acima mencionado: 
“Se não necessitássemos de ordem para sobreviver não a procuraríamos. E é somente 
porque a procuramos que a encontramos” (ALVES, 1995, p. 37). E acrescenta: “A ciência é 
uma função da vida. Justifica-se apenas enquanto órgão adequado à nossa sobrevivência. 
Uma ciência que se divorciou da vida perdeu a sua legitimação”. (Ibid, p. 37) Por outro 
lado, temos que reconhecer que o senso comum e a ciência nos apresentam visões de 
ordem muito diferentes uma da outra. Para entendermos as diferentes possibilidades de 
se compreender a ordem, Alves (Ibid., p. 37) levanta um problema: “[...] de que forma, 
em sua própria experiência, você separa a ordem da ciência do seu comportamento?” E 
continua, “seu comportamento é científico? Você deverá notar que sua ordem pessoal é 
profundamente marcada por preferências, emoções, valores”. (Ibid., p.37) É, sem dúvida, 
esse problema que conduz o autor ao pensamento:

Temos de reconhecer que a consciência ordenaria do homem comum 
[...] é uma criatura de desejos e não de estudo intelectual investigação e 
especulação. O homem vive num mundo de sonhos antes que de fatos, e 
um mundo de sonhos que é organizado em torno de desejos cujo sucesso 
ou frustração constitui a sua própria essência (DEWEY,1962, p.5 e 7 apud 
ALVES, 1995, p. 37).

Como observa Alves (1995), na afirmação da citação acima, o mundo humano se 
organiza em torno de desejos. E nesse caso, temos o ponto central de nossa grandeza e 
miséria:

Por que é do desejo que surge a música, a literatura, a pintura a religião, a 
ciência e tudo o que se poderia denominar criatividade. Mas é também do 
desejo que surgem as ilusões e os preconceitos. Esta é a razão por que a 
ciência, desde os seus primórdios tratou de inventar métodos para impedir 
que os desejos corrompessem o conhecimento objetivo da realidade. (Ibid., 
1995, p. 38).

Afinal, qual é a divisão entre ordem científica e ordem do senso comum? Sobre essa 
questão Alves (1995) diz que os esquemas do senso comum são absurdos, isto é, enquanto 
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isto não acontece com a ciência. Diante disso, pergunta: “Religião, milagres, astrologia, 
magia: não são todos absurdos que as pessoas de senso comum frequentemente aceitam?” 
(ALVES, 1995, p. 38). A partir dessa, levanta outra questão: “o que é um absurdo? O mundo 
de cada um é sempre lógico do seu ponto de vista”. (Ibid., p. 38)

Sobre as questões acima expostas, Alves (Ibid., p. 38) comenta:

Imagine-se vivendo na Idade Média. A Terra está no centro do universo, 
nas profundezas está o inferno e o demônio (e seus vapores sulforosos até 
escapam pelos vulcões). Tudo está calmo, fixo e tranquilo, lá em cima giram 
as estrelas, fixadas numa esfera cristalina. Todos sabem que esta é a verdade, 
e a experiência cotidiana o confirma. Aí um indivíduo diz que a Terra gira 
em torno de si mesma e em torno do Sol. Isto não é um absurdo? As marés 
acontecem porque a água é puxada pelo Sol e pela Lua. Mas como? Haverá 
cordinhas invisíveis? Dizer que é a força da gravitação não resolve, porque é 
o mesmo que dizer que uma coisa puxa outra sem fios materiais que as unam. 
Seja honesto: você entende como é que isto acontece? Se não entende, por 
que acredita? Todo mundo sabe que a tendência de qualquer movimento é 
o repouso. Pêndulos param, bolas param, automóveis sem gasolina param. 
Mas o princípio da inércia diz que a tendência do movimento é continuar-se, 
indefinitivamente. Isto não soa como um absurdo? (ALVES, 1995, p. 38).

Nesse caso, diz Alves (1995, p. 39) “é a ciência e não o senso comum que parece 
ser o mais absurdo”. E para reforçar essa sua ideia, cita:

É um paradoxo que a Terra se mova ao redor do Sol e que a água seja 
constituída de dois gases altamente inflamáveis. A verdade científica é 
sempre um paradoxo, se julgada pela experiência cotidiana, que apenas 
agarra a aparência efêmera das coisas. (K. MARX apud ALVES, 1995, p. 39).

O pensamento acima leva Alves (1995) a constatar que o cientista é “um caçador 
do invisível” (Ibid., p.39). Contudo verifica o autor que isso parece contrariar todos chavões 
acerca dos cientistas, que eles só lidam com fatos, que só levam em consideração aquilo 
que pode ser visto, tocado e medido, em oposição às pessoas do senso comum que 
acreditam em coisas que não podem ser vistas. Com isso o autor quer dizer que cientistas, 
religiosos e místicos estão muito próximos: 

“as coisas que são vistas são transitórias”!... (apud ALVES, 1995, 39) E, em 
uma outra obra, Marx diz: “toda ciência seria supérflua se a aparência, a forma 
das coisas, fosse totalmente idêntica à sua natureza (K. Marx. O Capital, v. III 
[1894]. p. 951 apud ALVES, 1995, p. 39).

Nós olhamos não para as coisas que são vistas, mas para as coisas que não 
são vistas. Porque as coisas que são vistas são transitórias, mas as coisas 
que não são vistas são eternas. (AP. PAULO, II, Cor. 4. 18, apud ALVES, 1995, 
p.39).

Observa-se que, com o exposto, Alves (1995) não quer dizer que religião é ciência 
e nem que ciência é religião. Ao contrário, está sugerindo que em ambos os casos os 



Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades na Educação Capítulo 3 42

indivíduos estão em busca de ordem e que todos eles, independentemente de convicções 
pessoais, concordam que a ordem é invisível. E ainda segundo Alves, esta é a razão por 
que Marx, que ninguém consideraria um religioso ou místico, diz que a experiência cotidiana 
só agarra a aparência efêmera das coisas. 

É a partir de tais ideias que Alves apresenta a afirmação, dizendo: “A ciência se 
inicia com problemas. Um problema significa que há algo errado ou não resolvido com os 
fatos. O seu objetivo é descobrir uma ordem invisível que transforma os fatos de enigma em 
conhecimento” (ALVES, 1995, 40). O referido autor fundamenta essa sua afirmação citando 
o seguinte pensamento: “A investigação científica não termina com os seus dados; ela se 
inicia com eles. O produto final da ciência é uma teoria ou hipótese de trabalho e não os 
assim chamados fatos” (MEAD, 1965, p. 93, apud ALVES, 1995, p. 40).

Para melhor entendermos a questão da investigação científica, precisamos, 
conforme Alves (1995), viajar séculos e séculos para trás, para os tempos em que os 
gregos começaram a pensar sobre o mundo e a se fazerem as perguntas com que os 
cientistas lutam até hoje. É nesse sentido que o autor acima citado, explica:

Porque, as perguntas que eles fizeram não admitiam uma resposta única e 
final. Eram como portas que, uma vez abertas, vão dar numa outra porta, 
muito maior, é verdade que por sua vez dá uma outra, indefinidamente. E aqui 
estamos nós abrindo portas com as perguntas que geraram as nossas chaves 
(Ibid., p. 40).

É com base nessa explicação que o autor acima citado nos convida a pensar:

Você já notou que a nossa experiência cotidiana, o que vemos, ouvimos, 
sentimos, é um fluxo permanente de impressões que não se repete nunca? 
‘Tudo flui, nada permanece. Não pode entrar duas vezes num mesmo rio’, dizia 
Heráclito de Éfeso. A despeito disto – e aqui está algo que é muito curioso 
– nós somos capazes de falar sobre as coisas, de ser entendidos, de ter 
conhecimento. Nunca mais haverá nuvens idênticas àquelas que produziram 
o temporal de ontem. A despeito disto serei capaz de identificar nuvens como 
nunca existiram antes e dizer que delas a chuva virá. Também nunca mais 
terei uma laranjeira como aquela que morreu de velhice. Mas serei capaz de 
identificar uma outra da mesma qualidade e de prever quanto tempo levará 
para começar a dar os seus frutos. Como explicar que o meu discurso sobre 
as coisas não fique colado às suas aparências? Parece que, ao falar, eu sou 
capaz de enunciar verdades escondidas, ausentes do visível, expressivas de 
uma natureza profunda das coisas. Tanto assim que, quando falo, pretendo 
que estou dizendo a verdade não apenas sobre aquele momento transitório, 
mas também sobre o passado e o futuro. Laranjas são doces, a água mata a 
sede, as estrelas giram em torno da Terra, o quadrado da hipotenusa é igual à 
soma dos quadrados dos catetos: estas não são afirmações sobre o sensório 
imediato. Elas têm pretensões universais (Ibid., p.40-41).

Pois bem, comenta Alves (1995), esta foi a grande preocupação da filosofia grega, 
isto é, estabelecer um discurso que falasse sobre a natureza íntima das coisas, que 
permanece a mesma em meio à multiplicidade de suas manifestações. Vejamos: “Aqui está 



Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades na Educação Capítulo 3 43

o conflito entre o permanente e o transitório, o invisível e o visível, o universal e o particular” 
(ALVES, 1995, 41). Ainda sobre a questão acima, escreve:

Esta busca tomou o nome de questão ontológica, palavra derivada de Eimi 
(irregular), que corresponde ao nosso verbo ser. O seu particípio presente, 
onta, significa o existente. E dele se deriva ainda o advérbio ontos, na 
verdade, realmente. A leitura da filosofia grega nos introduz, passo a passo, 
às diferentes fases desta busca, a partir dos filósofos milesianos que achavam 
que as coisas mantinham sua unidade em meio à multiplicidade porque, 
lá no fundo, todas se reduziam a um mesmo suco, uma mesma essência. 
Progressivamente houve uma passagem desta posição, que explica a 
unidade em termos de substância, para uma outra que considera que a 
questão fundamental são as relações e funções.

Interessante observar que esta mesma obsessão dos gregos permanece presente 
em nossa ciência. Mas, afinal, o que buscam os cientistas? Inicialmente, podemos responder 
que eles estão à procura de fatos. Mas é preciso dizer que não se trata de todos os fatos e 
sim daqueles que os preocupam. Por que um tipo de fato e não outro? Alves (1995, p.42) 
nos responde: “Os cientistas só buscam os fatos que são decisivos para a confirmação ou 
negação de suas teorias”. A respeito dessa resposta, Alves (1995, p. 42) explica:

Fatos são, para a ciência, como testemunhas num tribunal. Em si mesmos não 
possuem importância alguma. Sua função se resume a confirmar ou negar as 
alegações da promotoria ou da defesa. É isto que importa. E é disto que irá 
depender o réu. Um fato só tem significação na medida em que acrescenta 
ou diminui a plausibilidade de uma teoria. Os cientistas que fotografaram as 
estrelas próximas do Sol, durante um eclipse, não fotografaram pelo prazer de 
colecionar fotos. O que estava em jogo era a teoria da relatividade, e os fatos 
obtidos pelas fotografias poderiam corroborá-la ou negá-la.

Dando continuidade à explicação da resposta, Alves diz que se a ciência procura o 
invisível e as teorias são enunciados sobre este invisível, estamos diante de uma situação 
difícil de resolver. Pois é fácil falar-se fidedignamente sobre o que se vê. Contudo, como 
poderia uma testemunha falar sobre o que não viu? Sobre essa pergunta, veja o comentário 
de Alves (Ibid.,1995, p. 42).

Imagine um relógio, igual a todos os relógios que conhecemos, exceto em um 
ponto: não é possível abri-lo para ver como o mecanismo funciona. Imagine 
ainda que uma pessoa, que nunca viu um relógio deseja compreender o 
funcionamento daquela máquina. De que dispõe ela? Em primeiro lugar ela 
dispõe de fatos: um mostrador, com ponteiros que giram regularmente, à 
velocidade diferente. Note que os fatos não explicam nada. Pelo contrário, 
eles constituem o problema a ser resolvido. Não sendo possível abrir a 
máquina, esta pessoa só disporá de um recurso: imaginar como deveria ser 
uma máquina para produzir os fenômenos que estão frente aos seus olhos. 
Seria possível chegar ao mecanismo a partir dos dados? É lógico que não. 
Os dados estabelecem um problema que, para ser resolvido, existe um pulo 
mental do observador. Ele deve pela imaginação construir mentalmente coisas 
que nunca viu para explicar aquela que vê. A organização do nosso sistema 
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planetário como tendo o Sol no centro, as leis de Kepler, o princípio da inércia, 
a lei da gravitação universal, a teoria da evolução, a ideia do inconsciente 
(Freud), não são, todas elas, construções da imaginação, provocadas por 
dados problemáticos? Um cientista sem imaginação é como um pássaro sem 
asas.

De acordo com Alves, a estas construções da imaginação dá-se, comumente, o 
nome de modelos e o que a ciência nos oferece são cópias do real. Pois a ciência nos 
fornece apenas modelos hipotéticos e provisórios. E como podemos conceber o modelo? 
Diz Alves (1995, p. 42).

Miniatura de um original? Talvez. Um aeromodelo é uma miniatura. Como 
se faz para construir um aeromodelo? Antes de tudo é necessário conhecer 
o original. A partir do original constrói-se uma réplica, em escala reduzida. 
Quando é que a gente diz que um modelo é bom? Quando, comparando-o 
com o original, verifica-se que este está reproduzindo, copiando, de forma 
precisa. Ora, isto só é possível se conheço o original. Mas o problema da 
ciência está precisamente em que não é possível ver o mecanismo do relógio 
diretamente. O Cientista está atrás de algo que não pode ser visto. No dia em 
que o cientista vir o original, face a face, a ciência terá chegado ao fim. Na 
ciência, portanto, modelos não são miniaturas, cópias em escala reduzida. 
Não conhecemos o original para dele fazer uma réplica.

Mas ainda na visão de Alves (1995), só poderemos afirmar que uma declaração 
é verdadeira, se soubermos que ela corresponde aos fatos. Dessa forma, a afirmação 
“está chovendo neste momento” será verdadeira se, e somente se, estiver chovendo neste 
momento. Portanto, para dizer que ela é verdadeira tenho de ter acesso direto aos fatos a 
que ela se refere. Veja, então, que só poderíamos dizer que um modelo é verdadeiro, se 
tivéssemos acesso direto à realidade. O que não é o caso. Vejamos o exemplo que Alves 
(1995, p. 44) nos apresenta para compreendemos essa sua visão.

Ignac Semmelweis, numa época em que nada se sabia sobre micro-
organismos, fez uma pesquisa sobre as causas da febre puerperal no 
Hospital Geral de Viena e propôs um modelo para compreensão do processo 
pelo qual ela era transmitida. Médicos e estudantes de medicina dissecavam 
cadáveres e examinavam mulheres doentes para, logo em seguida, ir cuidar 
de parturientes sadias. Uma percentagem muita alta destas últimas contraía 
a doença e morria. Semmelweis sugeriu que a doença era transmitida pela 
matéria putrefata, que andava nas mãos de médicos e estudantes. Veja: o que 
era o mostrador do relógio? A incidência muito alta de morte entre mulheres 
que estavam sob os cuidados de médicos e estudantes. Estes eram os dados, 
os fatos, o visível, o problema. Daqui para frente tudo é obscuro, conjetura. A 
caixa do mecanismo está fechada. Semmelweis imagina uma explicação. E, 
agora, vai colocá-la à prova. Anote isto: as teorias científicas não são testadas 
a partir de sua base ou origem, mas em função de seu poder para prever. 
Como faz para colocá-la à prova? “Se é verdade que a doença é transmitida 
pela matéria putrefata que anda nas mãos de médicos e estudantes, segue-se 
que, se suas mãos forem lavadas rigorosamente, a incidência da enfermidade 
deve cair”. Modelo ─ dedução lógica de suas consequências ─ teste. O teste 
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deu certo. Conclusão: o modelo de Semmelweis era verdadeiro. Por que a 
conclusão? Porque funcionou. Suas previsões deram certo. Mas você sabe 
que a explicação, apesar de ter funcionado, não era verdadeira. Ela ignorava 
totalmente a existência de micro-organismos. Para efeitos práticos, entretanto, 
e da forma como chegamos a conclusões de maneira acrítica.

Contudo, observa Alves (1995) que, no fundo, estamos brincando de “faz-de conta”. 
Ou seja, fazemos de conta para efeitos práticos, que um modelo é verdadeiro. “Mas na 
realidade, não temos nunca forma de dizer quando é que temos a verdade em nossas 
mãos”, conclui Alves (1995, p. 45). É, certamente, nesse sentido que Popper (1968, p. 278 
apud ALVES, p.45), escreve:

A ciência não é um sistema de declarações certas e bem estabelecidas; 
nem é ela um sistema que avança para um estado final. Nossa ciência não 
é conhecimento (episteme): ela não pode nunca pretender haver atingido a 
verdade, nem mesmo um substituto para ela, como a probabilidade.

Ainda acerca desse problema, veja o que diz Hesse (1954, p.12-13 apud ALVES, 
1995, p. 45).

Sob a luz da física moderna, não se pode mais considerar a ciência como 
uma descrição literal do que existe na natureza, como se admitia em séculos 
passados. Teorias científicas descrevem a natureza em termos de analogias 
retiradas de tipos familiares de experiência.

Apresentada a ideia acima, Alves propõe que analisemos o conteúdo dessa ideia, 
dizendo que a autora Hesse tem como ponto de partida apenas “tipos familiares de 
experiência” e daí resulta a seguinte afirmação.

Conhecer é reduzir o desconhecido ao conhecido. O conhecido, o 
familiar, é a rede com que nos aventuramos a pescar no mar do ignorado. 
Compreensivelmente – e não poderia ser de outra forma – a gente só pesca 
aquilo que cabe nesta rede. (O que não quer dizer que, de vez em quando, a 
rede não sofra alterações) (ALVES, 1995, p. 45).

E, dessa afirmação, Alves (Ibid.,1995, p. 45) constata: “Sem os tipos familiares de 
experiência, a ciência não é possível. Eles constituem o legado do passado. Não se pode 
caminhar para o futuro sem eles”.

Tomando sempre como base as ideias de Alves (1995), vamos concluir a análise 
desse tópico, destacando os principais aspectos desenvolvidos. Vimos que o processo 
de construção do saber científico se inicia a partir do momento em que defrontamos com 
um problema, ou seja, com um enigma que nos intriga. Em seguida, passamos a dominar 
intelectualmente uma experiência familiar que imaginamos ser e depois se faz uma analogia 
da estrutura do problema. Esta última será a hipótese do trabalho, como diz Alves (1995, 
p.46), “o palpite que vai orientar nossa investigação”. 

Não podemos esquecer que os modelos estão integrados nessa conhecida relação 
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analógica. Como bem frisou Alves (1995), conhecemos os modelos não por serem cópias de 
coisas vistas, mas porque são entidades construídas de forma intelectual por nós mesmos. 
Sendo assim, só conhecemos aquilo que construímos mentalmente. É nesse sentido que 
Alves retoma o pensamento de Vico: “Podemos conhecer objetos de qualquer tipo somente 
na medida em que somos capazes de produzi-los” (G.B. VICO, citado por Werner Stark 
The Sociology of Knowledge. P. 115, apud ALVES, 1995, p. 47). Mas é importante observar, 
segundo Alves (1995), que, ao se referir à construção de um objeto, Vico estava pensando 
na construção real da coisa, por processos técnicos. Igualmente, Kepler não construiu 
o sistema solar, nem Vasalius construiu o corpo humano. Houve por ambos a produção 
intelectual de seus objetos de conhecimento. É por esta razão que Alves insiste em afirmar:

[...] que os modelos são construções intelectuais, palpites, apostas baseadas 
na crença de que existe uma relação de analogia entre aquilo que conhecemos 
e aquilo que desejamos conhecer. Tais palavras podem fazê-lo incrédulo. 
Talvez você tenha pensado que a ciência era um sistema de ‘declarações 
certas e bem estabelecidas’. E agora estou sugerindo que não existe cosia 
alguma de bem estabelecida. Se não existe nada bem estabelecido, que é o 
que nos leva a aceitar certas declarações da ciência? E sob que condições 
concluímos que elas devam ser rejeitadas? E aqui descobrimos, uma vez 
mais, a solidariedade da ciência com o senso comum. E isto porque o senso 
comum se articula, em grande medida em torno das propriedades funcionais 
do conhecimento (ALVES, 1995, p. 47)

Explicando o conteúdo dessa afirmação, Alves (1995) comenta que muito do nosso 
conhecimento tem o caráter de ferramenta. E esse conhecimento que possui tal caráter 
pode ser denominado de receita. E o que o autor citado entende por receita? Para ele, 
“é uma série de instruções sobre coisas a serem feitas, se deseja obter um resultado 
determinado Receita é o conhecimento que é usado como ferramenta: instrumento para a 
ação”. (Ibid., p. 48)

Lembra Alves (1995) que o senso comum contém uma série enorme de receitas, que 
vão desde instruções de como procurar um nome em uma lista telefônica até instruções 
de como se comportar à mesa ou na cama. Pois o senso comum é dominado por um 
motivo prático. Isto ocorre porque: “nosso cotidiano comum é marcado pela necessidade 
de uma série de atos que devemos realizar para viver e viver bem. Estes atos têm por 
objetivo realizar a integração do nosso corpo com o mundo que o rodeia (Ibid., 1995, p. 
48). E o conhecimento científico, pode ser compreendido como receita? Já vimos que uma 
receita pode ser considerada verdadeira, quando ela funciona bem, isto é quando resolve 
o problema.

E a partir do momento em que a receita é colocada em dúvida, isto é, depois que 
se aplica uma teoria repetidas vezes para a solução de problemas, o problema permanece 
sem solução, chega-se à conclusão de que a teoria não serve. Se as ferramentas funcionam 
bem, resolvendo os problemas não as abandonamos. Nesse sentido, vale observar o 
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pensamento.

A validade do meu conhecimento acerca da vida cotidiana é simplesmente 
aceita, sem qualquer dúvida, até que aparece um problema que não 
pode ser resolvido segundo as suas instruções. Na medida em que o meu 
conhecimento funciona de forma satisfatória, geralmente suspendo todas as 
minhas dúvidas a seu respeito (BERGER e LUCKMANN, 1967, p. 44, apud 
ALVES, 1995, p. 50). .

Observe que esse mesmo procedimento deve valer para a ciência. Se uma teoria 
funciona adequadamente, os cientistas não têm formas de colocá-la em questão.  É neste 
sentido que podemos concluir a abordagem desse tópico, observando a explicação do 
pensador da Filosofia da Ciência, o qual nos proporcionou elementos teóricos para embasar 
a reflexão ao longo desse trabalho até aqui desenvolvido.

4 |	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como tivemos a oportunidade de perceber no prefácio deste trabalho, nossa 

intenção foi a de conceber a Ciência, a partir da visão filosófica, compreender como o 
conhecimento científico se constitui, sua relação com outras formas de conhecimento, com 
o mundo e, sobretudo, no que se refere a resolver os problemas cotidianos vida humana. E 
quando falamos em problemas cotidianos da vida humana, estamos falando de todo fazer 
humano, que como já dizia o grande mestre da filosofia clássica, Sócrates, uma vida que 
não é examinada, não merece ser vivida (TELES, 2003).

Seguindo a estrutura metodológica por nós utilizada, para entender o processo 
de constituição da Ciência na perspectiva filosófica, partimos do saber do senso comum, 
levantando suas características e estabelecendo a relação entre este tipo de conhecimento 
citado e a Ciência.

Perseguindo sempre a compreensão do sentido da Ciência para a realidade humana, 
constatamos que a necessidade de continuar a nossa reflexão em torno dos saberes do 
senso comum e do científico, tendo as ideias do pensador, Alves (1995), como norteadoras 
de tal reflexão. Vimos que ambos os conhecimentos, com características diferentes, estão 
à procura de uma mesma realidade que é a busca da ordem. E, como vimos, a ordem é 
uma exigência que se fundamenta na própria necessidade de sobrevivência, pois como 
assinala Alves (1995), não há vida sem ordem, nem comportamento inteligente sem ela.

Por outro lado, foi possível notar que, quando a Ciência reduz suas verdades, não 
levando em conta o saber holístico, os resultados do saber científico podem trazer prejuízos 
para toda a atmosfera da Terra, enfim, para todo o contexto em que vivemos, social, político, 
econômico, cultural, atingindo a vida humana de forma abrangente e profunda.

Nesse sentido, Capra (Ibid, 23), nos alerta afirmando que os intelectuais que 
constituem o mundo acadêmico não têm identificado o verdadeiro problema subjacente 
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à nossa crise de ideias porque subscrevem percepções estreitas da realidade, as quais 
são inadequadas para enfrentar os principais problemas de nosso tempo. Pois esses 
problemas, segundo Capra (Ibid., p. 23):

[...] são sistêmicos, o que significa que estão intimamente interligados e são 
interdependentes. Não podem ser entendidos no âmbito da metodologia 
fragmentada que é característica de nossas disciplinas acadêmicas e de 
nossos organismos governamentais. Tal abordagem não resolverá nenhuma 
de nossas dificuldades, limitar-se-á a transferi-las de um lugar para outro na 
complexa rede de relações sociais e ecológicas. Uma resolução só poderá 
ser implementada se a estrutura da própria teia for mudada, o que envolverá 
transformações profundas em nossas instituições sociais, em nossos valores e 
ideias. Quando examinarmos as fontes de nossa crise cultural, ficará evidente 
que a maioria de nossos principais pensadores usa modelos conceituais 
obsoletos e variáveis irrelevantes. Ficará também evidente que um aspecto 
significativo do nosso impasse conceitual está em que a totalidade dos 
eminentes intelectuais entrevistados por Washington Post era constituída de 
homens.

Desta maneira, pelas razões acima expostas e outras que permearam o trabalho 
que propusemos desenvolver, é importante que o pensamento filosófico, radical, crítico 
e global, como diz Saviani (2004), esteja presente no mundo da Ciência e a contribuição 
da então, Filosofia, possibilite ao conhecimento científico a busca da ordem no sentido de 
atender, as necessidades de sobrevivência do ser humano, de forma equilibrada.
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